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Ora viva senhor buraco!
Este encontra-se na rotunda sobre 

a variante nascente, na estrada nacional 204-5, 
que liga Famalicão e Santo Tirso.

Ir ao fundo e voltar é uma experiência de fazer ranger 
os dentes aos condutores... Pobres carros...

Objectivo da iniciativa é contar histórias 
e valorizar o território através da fotografia

Famalicense vence 
Maratona Fotográfica

A 13.ª edição da Mara-
tona Fotográfica de Famali-
cão voltou a transformar as 
ruas, museus e recantos do 
concelho num verdadeiro 
laboratório de criatividade 
visual. A cerimónia de en-
trega de prémios decorreu 
no dia 15 de novembro, 
no auditório da Biblioteca 
Municipal Camilo Castelo 
Branco, reunindo partici-
pantes, entidades locais e 
parceiros que acreditam 
no poder da fotografia para 
contar histórias e valorizar o 
território.

Promovida pela Associação Caixa de Imagens, a iniciativa desafiou os participantes a 
interpretar, com sensibilidade e originalidade, diferentes temas propostos pela organiza-
ção. O percurso, pensado para inspirar a observação e a descoberta, incluiu locais como 
a Fundação Castro Alves, em Bairro, a Casa do Conde de Riba D’Ave, o Teatro Narciso 
Ferreira, as igrejas de Antas S. Tiago e o centro urbano da cidade. Cada disparo revelou 
novas perspetivas sobre o património, o quotidiano e a identidade famalicense.

Os trabalhos apresentados foram avaliados por um júri composto por profissionais do 
setor, com base na técnica, na coerência, na originalidade e na criatividade.

Na Categoria Principal, o primeiro prémio foi atribuído a Luís Mateus Faia (Vila Nova de 
Famalicão), seguido de Alexandre Resende Santos e Marco António dos Santos, ambos 
de Santa Maria da Feira.

A edição deste ano contou ainda com a Categoria Valorpneu, dedicada à sensibilização 
ambiental e à reutilização de pneus após o fim da sua vida útil. Nesta vertente, os premia-
dos foram Marisa Ferreira Rodrigues (Póvoa de Varzim), Tomás Alexandre Santos (Lis-
boa) e André Renato Borges (Braga). Menções honrosas destacaram também trabalhos 
notáveis pela inovação e expressividade artística.

As fotografias premiadas serão brevemente exibidas em local e data a anunciar, con-
vidando o público a descobrir os múltiplos olhares sobre o património e a comunidade 
famalicense.

Segundo Manuel Lima, presidente da Associação Caixa de Imagens, “esta maratona 
fotográfica é mais do que um concurso: é uma forma de divulgar e aproximar as pessoas 
da cidade, promovendo o olhar criativo e o sentimento de pertença às suas raízes”.

Com o apoio de parceiros locais e regionais, a Maratona Fotográfica de Famalicão 
reforça o seu papel como espaço de partilha, celebração da arte e valorização cultural, 
consolidando-se como uma das iniciativas mais inspiradoras do calendário cultural fama-
license.

A Junta de Freguesia de 
Vermoim volta a promover 
um Mercadinho de Natal. 
O evento realiza-se a 13 e 
14 de dezembro, no adro 
da Igreja paroquial, local 
onde estarão montadas 
atractividades para os mais 
pequenos, como um eco 
carrossél, um mini comboio 
eléctrico, uma eco monta-
nha russa e um animal tra-
ck.

Um dos pontos altos da 
inciativa é a chegada do Pai 
Natal a Vermoim, pelas 16 
horas do dia 14, prometen-
do trazer muitas surpresas.

A organização é da Jun-
ta local, presidida por Bru-
no Cunha, em colaboração 
com agentes da comunida-
de local, que promete para 
esta quadra “o maior evento 
natalício de sempre”.

Nos dias 13 e 14 de dezembro 

no adro da igreja

Junta de Vermoim 
volta a promover 
Mercadinho de Natal
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O Município de Vila Nova 
de Famalicão volta a reco-
nhecer o mérito empresarial 
do concelho com a realiza-
ção da segunda edição da 
Gala Created IN, que terá 
lugar esta quinta-feira, 27 
de novembro, no Palácio da 
Igreja Velha, em Vermoim. 
A iniciativa irá distinguir as 
empresas famalicenses 
que mais se destacam nos 
domínios da sustentabili-

dade e da inovação, refor-
çando o seu compromisso 
com um desenvolvimento 
económico responsável e 
orientado para o futuro.

Os Diplomas de Reco-
nhecimento Empresarial 
nas áreas da Sustentabili-
dade (Económica, Social e 
Ambiental) e da Inovação 
serão entregues a cerca 
de 300 empresas pelo bom 
desempenho em pelo me-

nos uma das quatro áreas 
em avaliação. Já o “Prémio 
Sustentabilidade & Inova-
ção | Created IN”, o galar-
dão mais alto da noite que 
reconhece o desempenho 
de excelência nas quatro 
áreas de avaliação e nos 
critérios definidos pelo júri 
do prémio, será entregue a 
15 empresas. Recorde-se 
que o concelho de Fama-
licão tem um universo de 
cerca de 16300 empresas. 

“Temos sido exemplo e 
queremos continuar a es-
tar ao lado das empresas 
para que tenham condições 
de criar, inovar e estar na 
linha da frente no desenvol-
vimento de produtos e de 
novas formas de produção, 
para que Famalicão conti-
nue a ser uma locomotiva 
do desenvolvimento nacio-
nal”, aponta o Presidente 
de Câmara, Mário Passos. 

O autarca sublinha ain-
da que esta gala é o reco-

nhecimento do Município 
pelo enorme contributo que 
o tecido empresarial do 
concelho tem dado “para o 
aumento da capacidade de 
inovação e competitividade 
do território, promovendo ri-
queza e emprego qualifica-
do que se refletem na me-
lhoria da qualidade de vida 
dos famalicenses”.

A iniciativa sublinha a 
aposta do município em po-
líticas que impulsionam a 

competitividade, a criação 
de valor e a dupla transição 
(digital e climática) das em-
presas do concelho. Com 
esta gala, o Município de 
Famalicão reforça o seu 
compromisso em valorizar 
e promover boas práticas 
empresariais, incentivando 
o desenvolvimento de uma 
economia mais forte, res-
ponsável e preparada para 
os desafios futuros. 

Refira-se ainda que as 

distinções são atribuídas 
por um júri independente, 
constituído por personalida-
des de reconhecido mérito 
provenientes da Universida-
de do Minho, Universidade 
Lusíada, CESPU e IPCA, 
seguindo os critérios de 
avaliação e seleção defini-
dos no Normativo Created 
IN Famalicão.
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Com “pragmatismo e confiança 
em ultrapassar obstáculos” 

Engengo aprova plano 
de atividades 
e orçamento

Os associados da En-
genho - Associação de 
Desenvolvimento Local 
do Vale do Este- reuni-
dos em Assembleia Ge-
ral, realizada na manhã 
do passado domingo no  
Centro de Apoio Comuni-
tário, aprovaram, por una 
unanimidade, o Plano de 
Atividades e Orçamento 
(PAO) para 2026.

O PAO 2026, em li-
nhas gerais e em termos 
de objetivos, ações e pro-
jetos, é uma continuidade 
do trabalho desenvolvido 
durante este ano tendo em conta a natureza e alcance dos mesmos.

“Assegurar o bom funcionamento das diferentes respostas sociais e serviços com 
níveis de elevada qualidade, conforto e segurança para todos os utentes; dar continui-
dade a projetos e ações em curso, bem como garantir a sempre difícil sustentabilida-
de financeira, organizacional e funcional da Instituição são os grandes propósitos da 
direção”, conforme refere o seu presidente, Manuel Augusto de Araújo. 

“Com pragmatismo, o essencial é chegar ao fim do mês e pagar os vencimen-
tos aos quase 100 colaboradores, bem como honrar compromissos prante terceiros 
como fornecedores e banca por empréstimos contraídos e que vem sendo sistemati-
camente amortizados”, sublinha o responsável pela Engenho..

Tendo em vista aproveitar as oportunidades do PARES, Portugal 20/30 e o  PRR 
serão apresentadas candidaturas para ampliação e modernização de Centro de Apoio 
Comunitário e Creche de  Arnoso Santa Eulália, resposta social cada vez mais procu-
rada, climatização de equipamentos e arranjo dos espaços exteriores. Por outro lado, 
está previsto o alargamento da Comunidade de Energia Renovável em parceria com a 
CEVE, a abertura à comunidade do serviço “Oficina da Criança” destinado a crianças 
com problemas de Atraso Global de Desenvolvimento, assim como outros serviços 
como Ações de Formação Modular para atrativos empregados e desempregados e 
instituições/empresas, CLDS 5G a executar em todo o Município, entre outros proto-
colizados com a Câmara Municipal e Centro de Emprego/IEFP. 

Em termos orçamentais, com as comparticipações por parte do Governo, apesar 
de melhorias verificadas, ainda abaixo dos custos reais de praticamente todas as res-
postas sociais protocoladas, assim como o aumento previsto do salário mínimo men-
sal para 920 euros, obriga a Instituição a funcionar sem a mínima folga orçamental. 
A Engenho confia que estas questões estruturais sejam devidamente acauteladas no 
processo de negociação entre os representantes do Setor Social e o Governo através 
do Compromisso de Cooperação anualmente celebrado entre as partes.

Câmara distingue mérito empresarial esta quinta-feira

Gala Created IN premeia sustentabilidade 
e inovação do empresariado local
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SANDRA RIBEIRO GONÇALVES

Os quatro famalicenses 
que estavam acusados de 
violação em Espanha, foram 
absolvidos da acusação, em 
sentença emitida pelo Tri-
bunal Provincial de Oviedo, 
Gijón, nas Astúrias, na pas-
sada sexta-feira. Os juízes 
consideraram sem funda-
mento as suspeitas lançadas 
por duas jovens espanholas 
de 22 e 23 anos de idade, 
que acusavam quatro jovens 
famalicenses de as terem 

violado num quadro de ale-
gada violência.

A defesa dos arguidos, 
que pediu sempre a sua 
absolvição dos quatro por-
tugueses, alegando que as 
relações sexuais foram to-
das consentidas, mostrou-se 
satisfeita com o desfecho do 
processo.

De referir que os factos 
remontam a 2021, altura em 
que os jovens gozavam fé-
rias de verão no país vizinho. 

Os suspeitos chegaram a ser 
detidos, e dois deles estive-
ram mesmo dois meses em 
prisão preventiva, em Espa-
nha. 

O tribunal do país vizinho 
terá encontrado contradi-
ções insanáveis nas decla-
rações das jovens, o que le-
vou à absolvição dos quatro 
rapazes residentes em Vila 
Nova de Famalicão.

Segundo o advogado dos 
acusados, Germán Inclán, o 
tribunal considerou que os 
quatro, com idades compre-
endidas entre os 22 e os 26 
anos de idade, terão falado 
a verdade ao longo do julga-
mento que decorreu a 29 e 
30 de outubro último. De res-
to, socorre-se da prova pro-
duzida para referir que não 
só as provas periciais não 
confirmaram qualquer acto 
violento, como foi apresenta-
da como prova um vídeo em 
que, tanto os quatro rapazes, 
como as duas raparigas, sur-
gem numa atitude "calma, 

disponível e lúdica".
De acordo com a acusa-

ção e as alegações do Mi-
nistério Público espanhol, 
as raparigas conheceram 
dois dos portugueses num 
bar e concordaram ter rela-
ções sexuais com um deles 
no alojamento onde estavam 
hospedados. Contudo, aca-

bariam por ser violadas, nes-
se mesmo local, pelos qua-
tro jovens, agora absolvidos 
pelo tribunal. A sentença re-
jeita esta descrição e remete 
para um quadro de relações 
consentidas.

À data da acusação, O 
Povo Famalicense falou com 
pessoas que conheciam 

bem os quatro famalicenses, 
e todas elas remetiam para 
jovens bem formados e inca-
pazes de tal acto.

A sentença de primeira 
instância poderá ser alvo de 
recurso para tribunal supe-
rior.

Juízes não consideraram credível a acusação feita pelas duas alegadas de vítimas

Famalicenses acusados de violação 
absolvidos por tribunal espanhol

Liberdade FC celebrou 90 anos de vida
 
O Liberdade Futebol Clube viveu uma noite me-

morável, no passado sábado, ao celebrar os seus 
noventa anos.

No jantar comemorativo que organizou, can-
taram-se os parabéns e foram entregues placas 
comemorativas a diversos Dirigentes, Colabo-
radores e Atletas e ainda à Câmara Municipal e 
Autarquia local, da UF de Famalicão e Calendário.

"Foram momentos, algumas horas, bem vivi-
dos e solenes, onde se fortaleceram os laços de 
amizade e de união entre todos os presentes, os 
membros da família Liberdade", refere em nota de 
imprensa o clube, convicto de que "são destes mo-
mentos e celebrações que fortificam cada vez mais a vida e a dinâmica das Associações 
e, neste caso em particular, o Liberdade Futebol Clube".
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Natal toma conta 
da Praça - Mercado 
Municipal

O espírito natalício che-
ga a Famalicão e promete 
encher a cidade de luz, 
brilho e alegria. Este fim-
-de-semana, a magia do 
Natal instala-se na Praça 
– Mercado Municipal, que 
dará início a uma progra-
mação repleta de eventos, 
sabores e tradições.

A Praça - Mercado 
Municipal inicia a época 
natalícia no domingo, 23 
de novembro, com o Fa-
mMarket, um mercado 
dedicado à venda de ar-
tigos artesanais, moda e 
design. O evento decorre das 11h00 às 19h00, com entrada livre.

De regresso está também a Academia da Praça, que traz consigo deliciosas re-
ceitas natalícias e demonstrações culinárias nos dias 29 de novembro, 6, 13 e 20 de 
dezembro, pelas 15h30. A oportunidade perfeita para aprender e saborear a gastro-
nomia típica da época, como as tradicionais rabanas, o bolo rei, as filhoses e o Tronco 
de Natal.

No dia 14 de dezembro, das 11h00 às 19h00, o Mercado das Camélias - Edição 
de Natal traz até Famalicão as mais exclusivas e procuradas marcas de vestuário, 
joalharia, decoração, entre outras categorias, da região. 

Este Natal, a Praça – Mercado Municipal de Famalicão será ponto de encontro de 
tradição, cultura e comércio. Destaque para as Comunidades (en)Coro, nos dias 1, 7 
e 14 de dezembro, e para a apresentação da iniciativa “Árvore de Natal 2025”, a 26 
de novembro, pelo projeto sustentável ‘FazRefaz’ e a Rede de Academias Seniores.

Comunidades (En)Coro 
regressam a 1, 7 e 14 
de dezembro para entoar 
músicas de Natal

Vila Nova de Famalicão 
vai, uma vez mais, respirar 
música, alegria e espírito 
natalício com o projeto “Co-
munidades (En)Coro”, pro-
movido pelo Município atra-
vés das Comissões Sociais 
Inter-Freguesias (CSIF). 

A iniciativa visa, não só 
celebrar o Natal, como tam-
bém criar laços entre cida-
dãos e promover a vivência 
comunitária.

Centenas de famalicen-
ses juntam-se em dez coros 
representativos das várias 
freguesias do concelho, ofe-
recendo ao público concertos que prometem emocionar e envolver toda a comunidade.

Os concertos decorrem na Praça - Mercado Municipal, nos dias 1 e 7 de dezembro, 
das 15h00 às 17h00, e no dia 14, das 15h00 às 17h45, acompanhados por uma exposição 
e venda de produtos de artesanato local, com a participação de artesãos, produtores e 
associações famalicenses.

O feriado de 1 de dezembro conta a atuação das CSIF de Gondifelos, Cavalões, Outiz, 
Louro, Lousado, Esmeriz, Cabeçudos, Bairro, Carreira e Bente, Delães, Ruivães e Novais, 
enquanto as CSIF de Castelões, Oliveira S. Mateus, Oliveira S.ª Maria, Riba d’Ave, Pedo-
me, Vale do Este e Área Urbana atuam no sábado, 7 de dezembro.

No dia 14 de dezembro, sobem ao palco as CSIF de Fradelos, Ribeirão, Vilarinho das 
Cambas, Vale do Pelhe, Joane, Vermoim, Pousada de Saramagos, Mogege, Landim, Avi-
dos, Lagoa e Seide, que encerram a edição deste ano das Comunidades (En)Coro.



7O POVO FAMALICENSE26 de Novembro de 2025

Os impostos municipais 
em Vila Nova de Famalicão 
vão manter-se inalteráveis 
em 2025. As propostas 
para a fixação das taxas 
do IMI (Imposto Municipal 
sobre Imóveis), da derrama 
sobre o IRC (Imposto sobre 
o Rendimento das Pessoas 
Coletivas) e a participação 
no IRS (Imposto sobre o 

Rendimento das Pessoas 
Singulares) foram aprova-
das na reunião do executivo 
municipal desta quinta-fei-
ra.

O presidente da autar-
quia, Mário Passos, fala 
num pacote fiscal que vai 
ao encontro do compro-
misso assumido com os 
famalicenses no último ato 

eleitoral de uma “governa-
ção municipal que fosse 
amiga das famílias mas, 
ao mesmo tempo, rigorosa, 
responsável e que não pu-
sesse em causa a eficiência 
financeira da autarquia”.

“Esta decisão de manter 
no próximo ano os valores 
dos impostos municipais, 
nomeadamente do IMI que 
já está muito próximo da 
taxa mínima, vai precisa-
mente ao encontro desta 
conjugação de fatores que 
para nós é fundamental 
para o equilíbrio das contas 
municipais”. 

Relativamente ao IMI, 
que no último mandato des-
ceu por duas vezes (em 
2023 desceu dos 0.35 por 
cento para os 0.34 por cen-
to, e em 2024 passou para 
os 0.335 por cento), a taxa 
volta a fixar-se nos 0,335 
por cento, muito próxima 

do mínimo (0,30 por cento), 
com a autarquia a manter a 
decisão de adesão ao IMI 
Familiar que representa 
uma dedução fixa no va-
lor do imposto de 30 euros 
para famílias com um de-
pendente, de 70 euros para 
famílias com dois depen-
dentes e de 140 euros para 
famílias com três ou mais 
dependentes. 

Quanto à participação do 

município no Imposto sobre 
o Rendimento de Pessoas 
Singulares, a taxa em Fa-
malicão manter-se-á fixada 
nos 4,5 por cento. 

Quanto à Derrama, o 
município vai continuar com 
uma taxa de 1,2 por cento 
sobre o lucro das empresas, 
mas apenas para aquelas 
cujo volume de negócios 
seja superior a 250 mil eu-
ros. Todas as outras ficam 

isentas do pagamento.
“Para nós, e acredito que 

para as famílias e para as 
empresas famalicenses, a 
estabilidade e a previsibili-
dade que defendemos em 
matéria fiscal são uma ex-
celente notícia e um grande 
fator de segurança e tran-
quilidade”, acrescentou o 
autarca. 

Propostas para a fixação das taxas de IMI, IRC e IRS aprovadas na reunião do executivo 
da última quinta-feira

Câmara não aumenta impostos 
para apoiar famílias sem comprometer 
eficiência financeira

Freguesias 
com aumento 
das verbas livres 
para 2026

As Juntas de Fregue-
sia do concelho de Vila 
Nova de Famalicão vão 
sentir já em 2026 o refor-
ço das verbas livres anun-
ciado por Mário Passos 
aquando do último pro-
cesso eleitoral. 

A confirmação foi dei-
xada pelo edil que, num 
encontro que decorreu 
na passada quinta-feira, 
nos Paços do Concelho, 
e que reuniu o executivo 
municipal e os 39 presi-
dentes de Junta do con-
celho em funções para o 
mandato 2025-2029, anunciou o aumento de 20% das verbas livres, que no próximo 
ano se fixarão em cerca de 2,7 milhões de euros. 

Perante muitas caras novas – dos atuais 39 presidentes de Junta, 23 iniciam agora 
o primeiro mandato -, Mário Passos destacou a importância de uma relação estreita 
entre o Município e as freguesias, garantindo total disponibilidade para ao longo dos 
próximos quatro anos continuar a trabalhar lado a lado com todos os executivos locais.  

"A Câmara Municipal estará, como sempre, totalmente disponível para apoiar o 
trabalho das Juntas de Freguesia. Só com uma relação de proximidade e com diálogo 
constante é que conseguimos promover o desenvolvimento equilibrado do território e 
garantir qualidade de vida às nossas populações", afirmou o edil.

Estabelecer laços, alinhar expectativas e identificar áreas prioritárias de interven-
ção num momento fundamental para a preparação do novo ciclo autárquico foram os 
grandes objetivos deste encontro que assinalou o início de um ciclo de cooperação 
reforçada entre Câmara e Juntas. 



A poesia do José Ferreira e o 
“Reinaldo/Camilo” corporizaram o primeiro 
e o último momentos deste “serão” Camiliano 
que aconteceu no passado dia 15 de 
novembro. Como já referi numa crónica 
anterior, este projeto que tem Camilo 
Castelo Branco como figura ímpar no 
panorama literário de Portugal e de Vila Nova 
de Famalicão, nasceu na “Casa do Mundo”, 
no Porto, ali para os lados da antiga 
Faculdade de Letras, no Seminário de Vilar. 
Foi aqui que foi apresentada, pela primeira 
vez a obra “Olhares Camilianos”, um livro 
de vários autores em que participou também 
como construtor o Professor José Ferreira. 
Não podia ser de outra forma: um livro da 
atualidade sobre Camilo Castelo Branco 
não podia deixar de ter a participação 
de um famalicense.

1.José Ferreira e Reinaldo/Camilo…

O Professor José Ferreira cumprimentou os muitos pre-
sentes que enchiam a sala com poesia, num jeito só seu 
que encantou a todos e que os preparou para um “serão” 
com Camilo na sua própria casa, nos duzentos anos do seu 
nascimento.

Gostaria também neste começo da minha crónica de 
cumprimentar o dileto colaborador da Casa - Museu de 
Camilo Castelo Branco, o Reinaldo, que eu conheço des-
de muito jovem, que se vestiu a rigor (parecia mesmo o 
Camilo!) para a todos entusiasmar com a leitura de duas 
cartas satíricas do escritor, encenando-as com convidados 

do momento que se saíram muito bem no desempenho dos 
seus papeis, fazendo “rir a bom rir”, a vasta plateia

A poesia do José Ferreira e o “Reinaldo/Camilo” cor-
porizaram o primeiro e o último momentos deste “serão” 
Camiliano que aconteceu no passado dia 15 de novembro. 

Como já referi numa crónica anterior, este projeto que 
tem Camilo Castelo Branco como figura ímpar no pano-
rama literário de Portugal e de Vila Nova de Famalicão, 
nasceu na “Casa do Mundo”, no Porto, ali para os lados da 
antiga Faculdade de Letras, no Seminário de Vilar. 

Foi aqui que foi apresentada, pela primeira vez a obra 
“Olhares Camilianos”, um livro de vários autores em que 
participou também como construtor o Professor José Fer-
reira. Não podia ser de outra forma: um livro da atualidade 
sobre Camilo Castelo Branco não podia deixar de ter a par-
ticipação de um famalicense.

Durante dois meses e meio, todos os participantes que 
se envolveram na elaboração desta obra “meteram” a ca-
beça num curso de escrita criativa, inspirados e sob o olhar 
de Camilo Castelo Branco.

2.Nilton…

Autores, promotores e parceiros (entre eles a Comissão 
de Coordenação e Desenvolvimento Regional do Norte, 
CCDRN), familiares e amigos estiveram presentes nesta 
primeira “tertúlia literária” dedicada ao escritor de Ceide, 
animada pelas palavras do historiador, escritor e professor 
Nilton, de nacionalidade brasileira, há uns anos a viver em 
Portugal, com múltiplas intervenções nas áreas da cultura 
e da comunicação que agora esteve também na Casa de 
Camilo, transmitindo a todos a sua enorme paixão pela es-
crita camiliana e transmitindo essa paixão de forma criativa 
e muito original.

Camilo e os “Olhares Camilianos”, com a sua vida inten-

samente vivida, chegaram também a Vila Nova de Fama-
licão, a sua terra de eleição, provando que passados du-
zentos anos do seu nascimento, o eterno escritor continua 
vivo, apaixonando com a sua escrita, jovens e mais velhos 
de todas as gerações.

O Presidente da Junta da União de Freguesias de Vila 
Nova de Famalicão e Calendário, Ricardo Mendes, e a Ve-
readora da Cultura, Susana Pereira, deram mais brilho a 
este “serão” em honra de Camilo Castelo Branco. Susana 
Pereira foi modesta e parca em palavras, atributos que só 
lhe ficam bem. Ela e Ricardo Mendes também se diverti-
ram e, como todos os outros presentes, também aprende-
ram coisas novas sobre Camilo Branco.

O “Grupo de Braguesas” do “Grupo de Cavaquinhos do 
Liberdade Futebol Clube”, de Calendário, “cantou e encan-
tou” também todos os presentes com a interpretação de 
canções e melodias de cariz popular de todos os tempos, 
numa homenagem também ela sentida ao genial e eterno 
“Escritor de Ceide”.

3.António Barbosa…

Sem razões que o justificassem (que eu saiba não foram 
tornadas públicas), António Barbosa foi demitido, pela Mi-
nistra da Saúde, das funções que exercia como Presidente 
do Conselho de Administração da Unidade Local de Saúde 
do Médio Ave que abrange também os municípios de S Tir-
so e da Trofa.

António Barbosa que foi desde o ano de 2016 Presi-
dente do Conselho de Administração do Centro Hospitalar 
do Médio Ave, foi nomeado, em 2024, para Presidente do 
Conselho de Administração da Unidade Local de Saúde do 
Médio Ave, na tal reestruturação que visava a moderniza-
ção do Serviço Nacional de Saúde. Sai pouco mais de um 
ano depois do início do exercício nestas funções, sendo 
substituído por alguém do PSD, sem qualquer ligação que 
se conheça ao Município de Vila Nova de Famalicão. 

António Barbosa foi sempre muito discreto nas funções 
públicas que exerceu. Esta discrição não deixou de permitir 
que fosse sempre uma pessoa muito acessível e atenciosa, 
sempre disponível para ajudar a ultrapassar os problemas 
que lhe eram colocados. Nas funções de gestor hospitalar, 
nunca tomou nenhuma medida que fosse primeira página 
dos jornais ou notícia nos telejornais, mas também nunca 
viu o seu nome envolvido em situações “escandalosas” que 
são frequentes nos hospitais de Portugal.

Cabe-lhe, em contrapartida, o mérito de ter conseguido 
que a Maternidade do Hospital de Vila Nova de Famalicão 
fosse considerada uma das melhores do País, o que não é 
pouco. Conseguiu também uma ligação estreita à chama-
da “sociedade civil famalicense” que participou ativamente 
no reequipamento do “nosso” hospital de Famalicão, finan-
ciando a aquisição de equipamentos médicos de “ponta”.

Neste breve e fugaz balanço sobre a atuação de Antó-
nio Barbosa como gestor público na área difícil da Saúde, 
o balanço é extremamente positivo: nunca criou conflitos 
desnecessários, foi sempre uma pessoa atenta aos proble-
mas da Saúde e foi, sobretudo, uma pessoa muito atenta 
a todos aqueles que, pelas mais diferentes razões, tiveram 
que recorrer aos serviços hospitalares. Do seu sucessor, o 
que se espera é que consiga fazer no mínimo igual àquilo 
que António Barbosa conseguiu fazer. 

Em 2005, António Barbosa foi o candidato escolhido 
Pelo Partido Socialista, para ser candidato à Câmara Muni-
cipal, numa lista em que eu tive também o prazer e a honra 
de participar, ocupando o segundo lugar. António Barbosa, 
sendo embora derrotado por Armindo Costa que se recan-
didatava a um segundo mandato, obteve a maior percenta-
gem de votantes no Partido Socialista até aos dias de hoje 
e depois de 2001!

Não deixa de ser um feito com plena atualidade… O res-
to da história é sobejamente conhecido, mas não se perde 
nada se de vez em quando ela for recordada!

Habituamo-nos muito, contra mim falo, a re-
clamar em vez de exigir. Não que reclamar não 
seja legitimo e mantendo-se os níveis de ele-
vação e respeito pelo outro, é uma forma como 
outra qualquer de manifestar o nosso desagra-
do perante situações que não concordamos, 
mas reclamar não é exigir!

Leva-nos este assunto para a atualidade do 
país no que respeita às questões salariais que 
nos afetam a todos.

Durante décadas, os portugueses foram 
manipulados para reclamar do funcionalismo publico que, 
outrora chegou a ter condições salariais e laborais mais 
benéficas que o setor privado. Nada mais errado, o com-
portamento correto deveria ter sido o de exigir que o setor 
privado acompanhasse as melhorias salariais e laborais 
do setor publico. Apenas dessa forma se consegue intro-
duzir melhorias significativas na valorização de quem tra-
balha com consequência direta no seu rendimento mensal.

Os “influencers” de outrora, os empresários, não à cus-
ta de “likes” e interações, mas pelo uso de poder e influên-
cia sobre quem trabalha e precisa do seu salário e sobre 
quem governa e necessita do seu apoio, aproveitaram a 
deixa e foram reforçando essa opinião junto de todos os 
que estão debaixo da sua influência. A moda pegou! Os 
funcionários públicos são uns malandros, ganhavam mui-
to, fazem pouco e ainda têm a ADSE…

O resultado está à vista e continuamos sem o encarar 
seriamente, porque continua a interessar a alguns, pagar 
pouco e receber muito.

A função publica atravessa um período negro, sem 
capacidade de atração de trabalhadores, que resulta da 

desvalorização das carreiras e dos salários, 
e que tem consequência direta na prestação 
dos serviços à população. Faltam médicos, 
faltam professores, faltam cantoneiros e mui-
tos outros profissionais, que não se sentem 
atraídos pelas condições de trabalho que atu-
almente a função publica oferece.

Por muito que não se queira ver a ligação 
entre a desvalorização das carreiras e dos 
salários na administração publica e a len-
ta progressão dos salários em Portugal, ela 

existe e representa a principal condicionante à melhoria 
das condições dos trabalhadores.

Em vez de reclamar, deveríamos ter exigido! Em vez de 
bater palmas a reduções salariais e cortes nos apoios so-
ciais à função publica, deveríamos ter exigido mais e me-
lhor, no mínimo, que o privado acompanhasse a tendência 
do público. Estaríamos certamente melhor.

Costuma-se dizer que o povo unido, jamais será ven-
cido, é verdade, mas funciona nos dois sentidos, se o 
povo se unir para destruir e desvalorizar, o resultado vai 
ser exatamente esse. Foi isso que aconteceu quando se 
conseguiu unir o povo para criticar quem estava melhor 
em vez de se unir para exigir mais e melhor, ou no mínimo 
igual aos demais.

Reclamar insistentemente de quem vive um pouco me-
lhor, muito provavelmente levará a que todos fiquemos 
menos bem. Exigir que fiquemos melhor, será certamente 
o caminho para a melhoria da vida de todos nós.

Por isto vos digo, mais do que reclamar, devemos exi-
gir!

Opinião por Mário Monteiro Comissão Política Concelhia do CDS-PP 
de Vila Nova de Famalicão

Reclamar menos... Exigir mais!
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Dia a Dia, por Mário Martins

Um “serão” com Camilo... 



Ao todo são 17 os clu-
bes famalicenses rece-
beram a Certificação de 
Entidade Formadora pela 
Federação Portuguesa de 
Futebol (FPF). A cerimónia 
de entrega de diplomas e 
placas de certificação re-
lativas à época desportiva 
2024/2025, aconteceu no 
início da passada semana 
na Casa das Artes de Vila 
Nova de Famalicão.

Organizada pela Asso-
ciação de Futebol de Braga 
e a FPF, com o apoio do 
Município de Famalicão, na 
sessão solene foram dis-
tinguidas um total de 113 
equipas de futebol e futsal 
do distrito de Braga, num 
momento que contou com 
a presença de represen-
tantes dos 240 clubes e 
de mais de uma dezena de 
Câmaras Municipais do dis-
trito, bem como do Instituto 
Português do Desporto e 
Juventude (IPDJ) e Federa-
ção Portuguesa de Futebol.

No que refere aos clubes 
do concelho de Vila Nova 

de Famalicão, foram atribu-
ídas 19 certificações - três 
ligadas ao futsal masculino, 
duas ao futebol feminino e 
14 ao futebol masculino -, 
mais três do que na época 
anterior.

No futebol masculino, 
destaque para o Futebol 
Clube de Famalicão, certi-
ficado como Entidade For-
madora pela FPF com a 
classificação de 5 Estrelas, 
e para a Associação Des-
portiva Ninense, a Associa-
ção Desportiva Oliveirense 
1952, o Clube Desportivo 
de Lousado, o Grupo Des-
portivo de Joane, o Grupo 
Recreativo de Avidos e La-
goa, o Ribeirão Futebol Clu-
be, o Ruivanense Atlético 
Club e a União Desportiva 
de Calendário que recebe-
ram a classificação de três 
estrelas.

O Desportivo de São 
Cosme recebeu, na mes-
ma modalidade e género, a 
classificação de 2 estrelas 
e a Academia Elite Sport 
- Associação de Futebol, 

a Associação Desportiva 
Evolution Soccer Academy, 
o Futebol Clube Brufense 
1957 e o Operário Futebol 
Clube foram classificados 
como “Centro Básico de 
Formação de Futebol”.

Já no futebol feminino, 
foram certificados dois clu-
bes famalicenses, o Fute-
bol Clube Famalicão (três 
estrelas) e a Associação 
Desportiva Juventude de 
Mouquim (“Centro Básico 
de Formação de Futebol”), 
e no futsal masculino, o Fu-

tebol Clube de Famalicão, 
a Associação Desportiva 
Colégio das Caldinhas, e 
a Associação Desportiva 
e Cultural São Mateus fo-
ram consideradas Entidade 
Formadora 3 Estrelas pela 
FPF.

“A formação desportiva 
é fundamental para o de-
senvolvimento integral das 
nossas crianças, jovens e 
a sua importância vai mui-
to para além do rendimen-
to competitivo, É através 
do desporto que formamos 

atletas, formamos campe-
ões, mas formamos sobre-
tudo os cidadãos do ama-
nhã”, sublinhou a propósito 
o Presidente da Câmara de 
Famalicão, Mário Passos, 
lembrando a aposta do mu-
nicípio no processo forma-
tivo.

Refira-se que o Municí-
pio de Vila Nova de Fama-
licão tem vindo a apostar, 
de forma consistente, em 
medidas que promovem o 
desenvolvimento e o apoio 
à atividade desportiva do 

concelho. Em 2025, o in-
vestimento municipal nas 
modalidades de futebol e 
futsal ascendeu aos 1,5 mi-
lhões de euros, distribuídos 
por apoio à formação e ao 
desenvolvimento desporti-
vo, manutenção de relva-
dos, inscrições federativas, 
campeonato concelhio fut-
sal, obras diversas, exames 
médico-desportivos, tro-
féus, arbitragem de torneios 
e equipamento desportivo.
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Mais de 5 mil alunos disputaram 
Corta-Mato Escolar 

Foram mais de cinco mil os alunos do concelho de Vila 
Nova de Famalicão que participam ao longo desta sema-
na, naquela que já é uma tradição desportiva das escolas 
famalicenses: o Corta-Mato Escolar.

Uma forma de aliar a educação à prática desportiva, 
o Corta-Mato Escolar arrancou no passado dia 18 de no-
vembro, no Parque da Devesa, pela passada de perto de 
2300 alunos, de infantis a juniores, do Agrupamento de 
Escolas Camilo Castelo Branco.

Hoje será a vez do Agrupamento de Escolas Padre 
Benjamim Salgado, em Joane, levar perto de meio milhar 
de promissores atletas a correr pelo Parque da Ribeira, 
num dia em que outras centenas de alunos do Agrupamen-
to de Escolas D. Maria II e Agrupamento de Escolas de 
Ribeirão, também são desafiados a dar o seu melhor no 
Parque da Devesa.

A semana dedicada à atividade física, uma autêntica 
lição ao ar livre de superação, resiliência e espírito competitivo, também inclui as provas do Agrupamento de Escolas D. 
Sancho I e Colégio Machado Ruivo, na quinta-feira, e do Agrupamento de Escolas Terras do Ave (Pedome), do Agrupa-
mento de Escolas de Gondifelos e da ALFACOOP – Cooperativa de Ensino, a fechar esta semana desportiva.

O Corta-Mato Escolar é uma iniciativa inserida no programa Desporto Escolar do Ministério da Educação, em parceria 
com os agrupamentos de escolas famalicenses, e conta com o apoio do Município de Vila Nova de Famalicão e da Asso-
ciação de Atletismo de Braga na componente logística e técnica das provas.

Cerimónia de entrega das certificações aconteceu esta segunda-feira, na Casa das Artes 

Federação Portuguesa de Futebol 
certifica 17 clubes famalicenses



O concelho de Vila Nova 
de Famalicão ganhou um 
novo recinto desportivo. O 
pavilhão do antigo Externa-
to Delfim Ferreira foi adqui-
rido pela Câmara Municipal 
e dará, em breve, lugar ao 
futuro Pavilhão Municipal 
de Riba de Ave. 

A escritura pública de 
aquisição do equipamento 
decorreu no início da pas-
sada semana. 

Na passada terça-feira 
de manhã o presidente da 
autarquia, Mário Passos, to-
mou posse do equipamento 
e realizou já uma visita téc-

nica ao recinto para avaliar, 
juntamente com os serviços 
municipais, da necessidade 
da realização de obras no 
recinto que, refira-se, está 
apto para a prática de vá-
rias modalidades e equipa-
do com uma bancada com 
capacidade para mais de 
meio milhar de pessoas. 

“Num concelho com 
mais de 200 associações e 
clubes desportivos, a aqui-
sição deste equipamento 
para reforçar a nossa rede 
municipal de pavilhões foi 
uma oportunidade que não 
podíamos ignorar”, explicou 
Mário Passos, que na visita 
a Riba de Ave se fez acom-

panhar pelo vereador do 
Desporto, Pedro Oliveira. 

“É uma grande notícia 
para o desporto famalicen-
se, para a vila de Riba de 
Ave e para as freguesias 
vizinhas”, acrescentou ain-
da o autarca que espera ver 
em breve este pavilhão ao 
serviço do movimento des-

portivo concelhio. 
Recorde-se que o Muni-

cípio de Vila Nova de Fa-
malicão adquiriu o pavilhão 
em leilão por 501 mil euros. 
O equipamento ficou dis-
ponível após a insolvência 
da instituição de ensino, no 
rescaldo da cessação dos 
contraos de associação.
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Por Eduarda Pereira

Vamos falar de dinheiro...
Esta semana, vamos fazer uma 
pausa na análise do orçamento 
familiar e vamos fazer outro 

tipo de orçamento, que eu acho de grande importância 
nesta altura do ano.

Vamos orçamentar o Natal.
O Natal é uma festividade religiosa, que foi transformada, 
na época de maior consumo a nível mundial. É a época 
dos excessos. É uma época, onde quem ganha normal-
mente são os cartões de crédito, quem veem o seu plafond 
ser totalmente consumido com decorações, camisolas de 
Natal, comida e mais comida e prendas para toda a gente.
Por tudo isto, temos de orçamentar o Natal.
Para quem gosta de organização e gestão, tem certamen-
te sempre uma lista ou um ficheiro em Excel a mão. E pre-
cisamos muito deles para gerir as despesas.

O que precisamos inserir no nosso orçamento 
e que listas precisamos de fazer?
Para começar o nosso orçamento, pois eu considero um 
custo de Natal, toda o custo que temos com decoração, 
temos que começar por espalhar pela sala todas as caixi-
nhas e saquinhos que guardamos com a decoração do ano 
passado, vamos colocar as decorações de forma diferente 
do ano passado, ao colocar, sempre tudo no mesmo sitio, 
vamos dizer que estamos cansados das mesma decora-
ção todos os anos, mas se tentar alterar as decorações de 
sitio, dá uma imagem visual diferente e uma satisfação di-
ferente. Talvez não seja preciso comprar nada. Mas, se 
for, antes da compra, tem de entrar no orçamento. Deve-
mos escrever o que queremos comprar e analisar o preço 
em diferentes lojas. 

A regra é: Só podemos comprar depois do orçamento 
do Natal estar terminado.
Depois deveremos fazer uma lista de pessoas, a quem va-
mos oferecer uma prende de Natal. E depois temos que 
escolher, com tempo e cuidadosamente a prenda que va-
mos oferecer e pesquisar qual o seu preço. Sim, vamos fa-
zer um orçamento com valores, mesmo antes de comprar 
qualquer coisa. É muito importante fazer este tipo de lista 
com muito tempo de antecedência, evita as compras im-
pulsivas. E fazer a soma do custo de todos os presentes, 
antes da sua compra é importante, para esse custo não 
chegar ao cartão de crédito, que depois trará com ele os 
juros, pois em janeiro não há ordenado extra, mas é o mês 
mais complicado para a gestão do orçamento Familiar.

Os custos do Natal devem ser pagos antes do Natal e 
no subsídio de Natal deve haver uma parte destinada 
a poupança.
As prendas para as crianças, são sempre um problema 
para a carteira, todas as publicidades, nesta altura do ano, 
estão direcionadas especialmente para elas. Estamos 

sentadinhos, a ver televisão e sou ouvimos: -“ quero este”; 
“ também quero este”; “ vou pedir ao Pai Natal este”, é tan-
ta a oferta que lhes dificulta muito a escolha.
Cá em casa, fazemos a recolha de alguma revista promo-
cionais de brinquedos dos grandes supermercados, e fa-
zemos a lista ao Pai Natal. Quanto mais cedo melhor. Eles 
recortam os brinquedos que querem e colam na carta. A 
regra cá em casa, são 3 brinquedos por criança, façam a 
conta ao vosso orçamento e criem a vossa regra, depois 
de ser regra é mais fácil gerir. 
Eu envio a carta ao Pai Natal, mas antes tiro uma fotocópia 
e afixo no frigorífico, para relembrar que a escolha está fei-
ta. A partir deste dia e sempre que ouvir um: “quero este”, a 
resposta será: “ não está na carta do Pai Natal.
A regra são 3 brinquedos por criança, mas a responsabili-
dade será dividida, pois certamente a avó, vai perguntar o 
que os meninos querem para o Natal e os padrinhos tam-
bém. Eles irão comprar qualquer coisa para as crianças, 
pois certamente faz parte da lista de pessoas a presentear 
no Natal, será melhor partilhar a lista. E faça o mesmo com 
os seus amigos, é mais fácil oferecer o que as crianças já 
escolheram e deixar de compras supérfluas.

Falta inserir no orçamento de Natal a ceia 
e todos os seus exageros.
A ceia será composta por quantas pessoas? Qual a quan-
tidade de comida que é necessária para essa quantida-
de? As crianças não comem a mesma quantidade que os 
adultos, e certamente não comem uma posta de bacalhau. 
Sejam rigorosos no orçamento.
Tenho a certeza, que o vosso orçamento inicial, fará a ma-
gia do Natal desaparecer um pouco, mas se respeitarem a 
regra, de só comprar depois do orçamento estar termina-
do, ainda vão a tempo de refazer o orçamento e ajustar as 
despesas, para ainda sobrar um pouco de magia.
O Natal não é só sobre os presentes, mas sobre quem 
está presente e a forma como está 
presente. O tempo é muito importante na gestão da lista 
de compras. Se formos comprar presentes no dia 23, va-
mos comprar qualquer coisa a qualquer preço e em qual-
quer lado e só nos vamos aperceber disso quando olhar-
mos para o saldo da conta ou do cartão. Nessa altura será 
tarde para refazer os custos do Natal.
Cá em casa uso um troque que vos pode ser útil.
Se por um acaso existir alguma parte da decoração que 
eu esteja interessada em trocar, vou fazer a compra nos 
saldos em Janeiro. Sim, eu sei que é da coleção do ano 
passado, mas a moda cá é casa é gerida pela carteira e 
eu detesto desperdício. O mesmo acontece com as roupas 
bonitas de Natal, que só se usam uma vez por ano, cá em 
casa são sempre compradas nos saldos e ficam quase um 
ano guardadas no roupeiro. Não se esqueçam de ter aten-
ção aos tamanhos, pois as crianças crescem muito rápido. 

É preciso fazer as contas ao NATAL….

Município compra pavilhão 
do antigo Externato e garante 
Pavilhão Municipal para Riba de Ave
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O Partido Socialista (PS) 
de Vila Nova de Famalicão 
lamenta que a coligação 
PSD/CDS tenha decidido 
rejeitar as três propostas 
apresentadas pelos verea-
dores socialistas na reunião 
de Câmara da última quin-
ta-feira.

Recorde-se que uma 
das moções apresentadas 
pelo PS tinha como objetivo 
reforçar o apoio às popula-
ções e empresas afetadas 

pelo mau tempo com a cria-
ção de um Fundo de Emer-
gência Municipal de um 
milhão de euros. O PS pro-
punha apoios imediatos até 
dois mil euros por agregado 
familiar e até três mil euros 
para pequenas empresas, 
garantindo maior agilidade 
na reposição de bens es-
senciais e na recuperação 
de danos.

Foram igualmente pro-
postos o alívio da carga fis-

cal das famílias através da 
fixação do IMI na taxa míni-
ma permitida por lei (0,3%) 
e o reforço das deduções 
aplicadas a agregados fa-
miliares com dois ou mais 
dependentes. Pretendia-se, 
com estas medidas, promo-
ver uma maior equidade e 
coesão social, num contex-
to de pressão económica 
crescente.

Por fim, o PS propôs a 
eliminação da Taxa de Ocu-
pação do Subsolo, conside-
rada ilegal desde 2017 pelo 
Supremo Tribunal Adminis-
trativo, que penaliza os con-
sumidores de gás natural do 
concelho. Esta medida já 
foi, inclusive, eliminada em 
vários municípios do país. 
Todas as propostas foram 
chumbadas pela maioria.

Para Eduardo Oliveira, 
Eduardo Oliveira, presi-
dente da Comissão Políti-
ca do PS de Vila Nova de 
Famalicão, estas decisões 
revelam “uma falta de sen-

sibilidade social e de visão 
estratégica por parte da 
maioria que governa o mu-
nicípio. É incompreensível 
que a coligação PSD/CDS 
tenha optado por ignorar 
as necessidades reais das 
pessoas do nosso concelho 
ao chumbar propostas cla-

ras, justas e responsáveis. 
Exigimos justiça, respon-
sabilidade e respeito pelos 
famalicenses”.

Ainda assim, reforça, “o 
Partido Socialista continu-
ará a apresentar propostas 
e soluções construtivas que 
coloquem as pessoas em 

primeiro lugar. Porque Vila 
Nova de Famalicão merece 
uma autarquia que esteja à 
altura dos desafios e que 
defenda o interesse públi-
co”.

Partido fez proposta na reunião de Câmara da última quinta-feira, mas foi chumbada

PS lamenta chumbo de medidas 
para apoiar pessoas e empresas

Encontro realiza-se a 22 de dezembro

PS desafia comunidade 
para o jantar de Natal

O Partido Socialista (PS) de Vila Nova 
de Famalicão realiza, no dia 22 de de-
zembro, o seu tradicional jantar de Natal, 
um momento de convívio e de união en-
tre militantes, simpatizantes e amigos do 
partido.

O encontro está marcado para as 
19h45, na Quinta do Outeirinho, e preten-
de não só assinalar a quadra festiva, mas 
também reforçar o diálogo e a proximida-
de com a comunidade famalicense.

O PS de Vila Nova de Famalicão con-
vida assim todos os interessados a junta-
rem-se a este momento de confraterniza-
ção e partilha, para celebrar em conjunto 
o ano que termina e preparar com entu-
siasmo os desafios do próximo.

As inscrições para o jantar já se en-
contram abertas e são válidas até ao dia 
17 de dezembro, podendo ser feitas com 
os responsáveis de freguesia do PS ou 
através do e-mail Famalicao@ps.pt. O 
custo é de 25 euros por pessoa.

Clube Sénior da Gerações 
realiza visita à Régua 
e Vila Real  

O Clube Sénior da As-
sociação Gerações reali-
zou, no dia 21 de novem-
bro, uma visita cultural ao 
Douro, com visitas guiadas 
às cidades da Régua e de 
Vila Real. Esta viagem in-
seriu-se no calendário de 
visitas culturais do Clube 
Sénior, previstas no seu 
Plano de Atividades para 
os anos de 2025 e de 
2026. 

A comitiva visitou o Mu-
seu do Douro, na Régua, 
visita que os seniores da 
Gerações aproveitaram 
para enriquecer os seus conhecimentos sobre esta zona vinhateira de Portugal, muito 
conhecida no estrangeiro, aproveitando para “provar” os bons vinhos que nela se produ-
zem. Os seniores saíram da Central de Camionagem pela manhã e rumaram à Régua 
onde visitaram o Museu do Douro. Depois de um almoço tipicamente transmontano, os 
seniores da Gerações participaram numa visita guiada ao centro da cidade, aproveitan-
do-a para ficarem a conhecer melhor a sua História. Seguiram para Vila Real, regressan-
do ao final d atarde.
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A Assembleia-Geral da 
A.M.L. - Associação de Mo-
radores das Lameiras apro-
vou, no passado dia 24 de 
novembro, o Programa de 
Ação e Orçamento para o 
ano de 2026.

Na abertura dos traba-
lhos, o presidente da AML, 
Jorge Faria, saudou todos 
os associados presentes, 
sublinhando a relevância 
deste momento para a vida 
e futuro da instituição.

Para 2026, a AML dará 
continuidade ao Projeto 
Socioeducativo “Abraçar 
Emoções”, centrando-se 
no subtema “Escutar Emo-
ções”. Esta estratégia visa 

aprofundar a compreen-
são sobre a origem, o sig-
nificado e o impacto das 
emoções, promovendo a 
atenção plena, a empatia e 
o reconhecimento do valor 
dos sentimentos nas rela-
ções humanas.

De acordo com Jorge 
Faria, o subtema será de-
senvolvido de forma trans-
versal em todas as respos-
tas sociais da AML, através 
de atividades ajustadas aos 
diversos públicos. A ins-
tituição pretende reforçar 
competências de escuta 
ativa, expressão emocional 
e respeito mútuo. Ensinar 
a escutar emoções é, hoje, 

entendido como um proces-
so transformador, capaz de 
fomentar o autoconheci-
mento, a empatia e a cons-
ciência social. O Programa 
de Ação 2026 mobilizará 
colaboradores, crianças, 
jovens e famílias, integran-
do a escuta emocional 
nas práticas pedagógicas 
diárias e consolidando o 
compromisso com o projeto 
“Abraçar Emoções”, previs-
to até 2028.

O presidente da AML 
destacou ainda que, em 
2026, a instituição privile-
giará investimentos orienta-
dos para a autossustentabi-
lidade e para a resposta às 
necessidades e expectati-
vas da comunidade. Entre 
os principais projetos, cen-
tram-se na criação de cinco 
novos espaços integrados 
nas antigas instalações da 
AML, no Edifício das Lamei-
ras. Estes espaços — Cozi-
nha Terapêutica, Cozinha 
Montessori, Lavandaria/
Espaço de Costura, Mer-
cadinho e Biblioteca/Sala 
de Apoio — permitirão for-
talecer o apoio prestado 

aos utentes das respostas 
sociais e, à comunidade 
envolvente que necessite 
destes espaços. O objeti-
vo é dotar estes públicos 
de infraestruturas que pro-
movam maior autonomia e 
competências essenciais 
para a vida diária.

Estão igualmente previs-
tas várias intervenções es-
truturais no Centro Social, 
incluindo a requalificação 
da rede de abastecimen-
to de água quente e fria, a 
resolução de problemas de 
humidade, a pintura integral 
do Centro Social e a repa-
ração ou aquisição de equi-
pamentos hoteleiros e de 
lavandaria.

Jorge Faria sublinhou 
que o Complexo Habitacio-
nal das Lameiras continu-
ará a ser uma prioridade, 
prosseguirá com as ma-
nutenções, reparações e 
conservações dos espaços 
comuns, bem como com 
as requalificações neces-
sárias nas habitações mu-
nicipais, visando propor-
cionar melhores condições 
de habitabilidade a todos 

os moradores, através do 
protocolo que tem com a 
Câmara. O Município for-
malizou uma candidatura 
ao PRR, a AML continuará 
“vigilante e empenhada até 
ver a obra concluída”.

Os investimentos pre-
vistos ascendem a cerca 
de 320 mil euros, com des-
taque para a criação dos 
cinco novos espaços inte-
grados, no Edifício das La-
meiras, a requalificação do 
espaço exterior do Centro 
Social e a aquisição de no-

vos equipamentos. 
No encerramento da 

sessão, Jorge Faria ende-
reçou, em nome dos Cor-
pos Gerentes, votos de um 
Feliz Natal e um Próspero 
Ano Novo a todos os cola-
boradores, utentes e respe-
tivas famílias.

AML aprova plano de atividades e orçamento 
focada na “autossustentabilidade e resposta 
às necessidades e expectativas da comunidade”
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A Casa das Artes de Vila 
Nova de Famalicão está a 
ser palco da 2.ª edição do 
Fórum de Cibersegurança 
da Administração Local, 
um encontro promovido 
pelo Centro Nacional de 
Cibersegurança em coope-
ração com a Comunidade 
Intermunicipal do Ave e o 
Município de Vila Nova de 
Famalicão.

O evento, que se reali-
za até amanhã, terça-feira, 
junta técnicos e responsá-
veis de autarquias, entida-
des intermunicipais e da 
Associação Nacional de 
Municípios Portugueses, 
com o objetivo de reforçar 

a ciber-resiliência na Admi-
nistração Local.

A sessão de abertura 
contou com a presença de 
Mário Passos, presidente 
da Câmara Municipal, que 
destacou a importância do 
encontro para o reforço das 
questões da segurança di-
gital no poder local.

“Garantir que os nossos 
sistemas são seguros é ga-
rantir que os dados dos ci-
dadãos estão protegidos e 
que a informação é tratada 
com segurança”, salientou 
o edil.

O autarca deu ainda nota 
de que, durante o ano de 
2026, “Famalicão irá proce-

der à digitalização total dos 
serviços municipais”.

Na abertura do encontro, 
o coordenador do Centro 
Nacional de Ciberseguran-
ça, Lino Santos, alertou 
para o aumento do número 
incidentes de ciberseguran-
ça. “Todos nós investimos 
na digitalização dos nossos 
serviços, mas isso traz-nos 
mais riscos e todos temos 
que melhorar estes índices, 
não normalizando estes 
episódios”.  

Recorde-se que o Fórum 
de Cibersegurança da Ad-
ministração Local integra a 
iniciativa Comunidades de 
Cibersegurança do CNCS, 
criada para fortalecer laços 
de confiança entre respon-
sáveis e equipas operacio-
nais de cibersegurança de 
diversos setores públicos. 
Para além disso, promove 
a partilha sistemática de 
conhecimento, cooperação 
técnica e criação de canais 
permanentes de comuni-

cação, permitindo preparar 
melhor as entidades públi-
cas para enfrentar os desa-
fios do domínio digital.

O Mercado Municipal de Famalicão recebeu este domingo, 23 de novembro, mais uma bem-sucedida campanha de 
adoção de árvores.

Os famalicenses voltaram a aderir em massa à iniciativa promovida pela Câmara Municipal, com os primeiros interes-
sados a chegar ao Mercado ainda o relógio não apontava as oito da manhã.

No total foram disponibilizados 3 mil exemplares de espécies de árvores e arbustos, naquela que foi a primeira campa-
nha de adoção de árvores já com o novo objetivo definido pela autarquia para a reflorestação do concelho de Vila Nova de 
Famalicão: a plantação de mais 100 mil árvores até 2030.

A iniciativa contou com a presença da vereadora dos Espaços Verdes e Floresta do Município, Vânia Marçal, para 
quem “o entusiasmo da comunidade demonstra que Famalicão está verdadeiramente comprometido com a construção de 
um território mais verde e sustentável”.

Recorde-se que esta campanha está integrada na estratégia municipal de reforço da biodiversidade e de adaptação 
às alterações climáticas.

Campanha de adoção com saldo 
de 3 mil exemplares oferecidos 
aos famalicenses

Vila Nova de Famalicão 
recebeu, esta segunda-
-feira, a conferência “Sus-
tenta-Habilidade à moda 
do NORTE”, uma iniciativa 
promovida pelas Águas do 
Norte.

O encontro teve lugar no 
Centro de Estudos Camilia-
nos e reuniu especialistas, 
autarcas e responsáveis do 
setor para debater o futuro 
da gestão da água e o uso 
responsável dos recursos 
hídricos.

A abertura do evento es-
teve a cargo do presidente 
da Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão, 
Mário Passos, que des-
tacou o compromisso do 
município na promoção da 
sustentabilidade hídrica.

“Para além dos impor-
tantes investimentos na 
instalação de novos de-
pósitos e na expansão da 
rede em baixa, de forma a 
que a água chegue a todos 
os famalicenses, estamos 

também a trabalhar na ma-
nutenção de mais de mil 
quilómetros de condutas, 
substituindo as mais anti-
gas, reduzindo perdas de 
água e apostando na digi-
talização da rede para de-
tetar rapidamente ruturas e 
evitar desperdícios”, disse o 
edil, acrescentando que o 
executivo municipal está a 
“trabalhar diariamente para 
garantir no território uma 
gestão eficiente, equitativa 
e sustentável da água”.

Recorde-se que em 
2024, o Município de Fama-
licão registou uma redução 
história de 11% da água não 
faturada, atingindo este ano 
os 36%, valor mais baixo de 
sempre. Entre 2022 e 2025, 
a autarquia já investiu mais 
de 1.5 milhões de euros 
no combate às perdas de 
água, nomeadamente na 
substituição de contadores 
antigos, substituição de 
condutas envelhecidas e na 
instalação de zonas de me-

dição e controlo.
A abertura da conferên-

cia contou também com a 
participação do presidente 
do Conselho de Adminis-
tração da Águas do Norte, 
António Cardoso, que re-
forçou a necessidade de 

“consciencializar e pedir co-
laboração às autarquias, in-
dústrias e outros parceiros, 
de forma a melhorar e dar 
sustentabilidade ao bem 
essencial que é a água”.

Famalicão foi “nascente”
para conferência dedicada 
à gestão da água

Centro Nacional de Cibersegurança 
promove fórum em Famalicão

Na Escola Básica de Arnoso no domingo, e no FC Famalicão 
na segunda (feriado)

Associação de Dadores de Sangue 
com sessão dupla de colheita

Esta semana é de sessão dupla de recolhas de sangue, pela mão da Associação de Dadores de Sangue Famalicão.
A primeira realiza-se no próximo domingo na Escola Básica Conde de Arnoso, Arnoso Santa Maria, com o apoio da 

Junta de Freguesia desta localidade, aberta à população em geral.
A colheita será realizada entre as 09h00 e as 12h30 pelo Instituto Português do Sangue e da Transplantação (IPST).
Entretanto, na segunda-feira, feriado de 1 de dezembro, a mesma associação realiza nova colheita de sangue na Aca-

demia do Futebol Clube de Famalicão, com o apoio da SAD F.C. Famalicão, aberta à população em geral
Será igualmente realizada entre as 09h00 e as 12h30 pelo Instituto Português do Sangue e da Transplantação (IPST),
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Nos últimos anos, com um (re)nascimento notório das 
forças mais radicais da direita em Portugal tem surgido 
a vontade desmedida de comemorar o 25 de Novembro. 
Os autores deste desejo afirmam que se comemoraria 
a data em que Portugal se terá libertado de uma supos-
ta assustadora ditadura de esquerda, para a qual nos 
querem convencer que o país estava a caminhar com a 
ajuda do PCP. No entanto, é sempre bom fazer um exer-
cício de memória e apelar aos factos, sempre ouvi dizer 
que contra factos não há argumentos…

Não se pode comemorar uma data por aquilo que ela 
não foi, ou por aquilo que não aconteceu. Muito menos 
se pode designar vítimas e culpados que, na realidade, 
não existiram. Portanto, afirmar que o PCP queria ins-
taurar uma ditadura do proletariado ao estilo soviético 
e que foi nessa data que tudo se travou, não só é uma 
falácia histórica, como é um aproveitamento político de 
anticomunismo. Até porque quem o diz não é nenhum 
antigo Secretário-Geral do partido, ou algum membro do 
Comité Central, quem esclarece e coloca os pontos nos 
“is” acerca deste assunto é, por exemplo, Pacheco Pe-
reira, um homem reconhecido da ala social-democrata: 
“o PCP participou na contenção do que poderia ter sido 
um caminho para a guerra civil”. A verdade é que face 
à tentativa de golpe militar entre as forças mais radicais 
do MFA, o PCP serviu como força de contenção e de 

coerência, como, aliás tem sido a sua conduta nos seus 
104 anos de existência e resistência. Para além disso, 
também se procura afirmar que o grande derrotado des-
te dia seria o PCP, porque, também nessa altura, surgiu 
a vontade (há muito reprimida) de o ilegalizar. Contudo, 
os partidos de direita da altura não o conseguem fazer 
e o partido continua no Governo, conquistando direitos 
para o povo português.

Aquilo que se passa hoje ao reescrever a história, 
alterando os factos, os protagonistas, os vitoriosos e 
os derrotados é querer diabolizar quem, na verdade, 
se afastou do conflito e até foi peça fundamental para 
conter um episódio que, de facto, podia ter escalado 
para algo mais. Querer pintar o PCP como o vilão, com 
interesses escondidos e derrotado nesse dia é, inde-
pendentemente, das convicções políticas de cada um, 
falsificar o passado…

Assim, também com esta mentira querem desvalori-
zar e abafar o 25 de Abril, tornando-o quase como num 
“mal necessário” e não como o verdadeiro virar da his-
tória do povo português. Na história, por muito que a 
queiram reescrever, não conseguirão apagar da memó-
ria e da realidade as conquistas do 25 de Abril, porque 
as sentimos todos os dias e sabemos o que custaram a 
conquistar. Uma data não se equipara à outra, nem em 
conquistas, nem em grandeza. Sejamos honestos.

Opinião, por Adão Coelho

Não se comemore 
o que 25 de novembro não foi

“Vila Nova de Famalicão 
voltou a escrever uma pá-
gina inesquecível na histó-
ria do desporto sénior em 
Portugal”, ao conquistar de 

forma absolutamente domi-
nante a Iª Taça da Liga de 
Equipas de Boccia Sénior 
da PCAND, realizada no 
passado dia 17,  em Coim-

bra. Disso mesmo dá con-
ta em nota de imprensa a 
Seleção de Boccia Sénior 
de Famalicão, cujo desem-
penho não deixou margem 
para dúvidas: terminou a 
competição invicta, com 
cem por cento de vitórias, 
afirmando-se como a gran-
de referência nacional da 
modalidade.

Sob a coordenação téc-
nica de Luis Silva e Vânia 
Pinheiro, os cinco atletas 
famalicenses protagoniza-
ram uma demonstração im-
pressionante de talento, es-
tratégia e espírito de união.

Deram resposta a todos 
os desafios, superaram os 
melhores 187 atletas pre-

sentes na prova e mostra-
ram porque Famalicão é, 
hoje, um símbolo nacional 
de excelência no Boccia 
Sénior.

O ponto alto da jornada 
foi a final, onde Famalicão 
se impôs de forma avassa-
ladora perante o FC Porto, 
conquistando o título com 
uma goleada histórica de 
13–2, num jogo que deixou 
o pavilhão em euforia.

“Sinto-me super orgulho-
so desta equipa. A Seleção 
de Boccia Sénior de Fama-
licão voltou a ser OURO, e 
fazê-lo numa final contra o 
FC Porto, com uma vitória 
por 13–2, é algo absoluta-
mente extraordinário”, rea-

ge Luís Silva, Coordenador 
Técnico.

Esta vitória reforça o 
prestígio do concelho e 
confirma que Famalicão 
continua na linha da frente 
na promoção do desporto 
sénior, do envelhecimento 

ativo e da inclusão através 
da prática desportiva.

“Famalicão é, mais uma 
vez, sinónimo de supera-
ção, ambição e conquistas 
históricas”, conclui a asso-
ciação.

Famalicão volta a fazer história e afirma-se 
como potência nacional no Boccia Sénior
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PORTUGUESA 
Quarentona, meigui-

nha e carinhosa.
 Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

DIVERSOS
26 de Novembro de 2025

CÉLIA 
RAINHA 
DO ORAL

Loiraça 
experiente, 

oral 
natural, ma-
mas XXL,

espanholada, 
69, boa na 

cama. Todos 
os dias. 

913 061 969  

PORTUGUESA
Mamas XXL, carinhosa, 
meiguinha e peludinha. 

Das 9h às 22h.
TLM.: 910 634 363

PART-TIME
DAS 16H AS 21H

ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

RELAX
JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral, 69, mi... 
Todas as posições. Completa.
TLM.: 918 081 000

RELAX

PRECISO 
Funcionário/a 
a part-time.  

TLM.: 913 840 977

INDIAZINHA
Meiga,

 carinhosa, 
69 delicioso, 
pele macia, 
safadinha 
s/ pressas.

910 735 530

OLÁ
Meus atendimentos são sem pres-
sas e bem sensuais. Com muitas 
carícias, 69, m*n*te, muitas fan-
tasias e fetiches. Sou carinhosa, 
higiênica, cheirosa e bonita de 

corpo e rosto. Venha-me conhe-
cer. Prometo ser inesquecível.
TLM.: 927 290 026

VENDE-SE 
Terreno 

c/ 317m² em 
Landim- Famalicão. 

Moradia 
c/ 3 frentes.

TLM.: 933 502 574

VENDO MORADIA 
R/C e 1.º andar c/ terreno em Landim 
(junto ao Café Campos). Particular.
TLM.: 918 593 165

NOVINHA GRELUDA
Loirinha, safasa, beijoqueira e 

criativa, espero você para todos 
os tipos de brincadeiras, faço 

convívio completo, an*l 
apertadinho e um or*l divinal 

e ainda tenho acessórios para 
simulação masculina.

TLM.: 911 181 179
MORENINHA 

DOS SEUS 
SONHOS

DE VOLTA
Me chamo Bella! 

23 aninhos,
 bonita e 
atraente. 
Convívio 
completo 
relaxante. 
Venha me 
conhecer..

915 205 862

VIVIANE
Quarentona esplendorosa no 

oral. Molhadinho, gostoso, como 
nunca experimentou. Também 

faço gostoso, 69, mimos, carícias. 
Ambiente limpo e muito agradável. 

Não atendo privados e fixos.
Últimas semanas!

TLM.: 913 441 183

ACABADINHA
 DE CHEGAR

Safadinha, or*l babadinho, adoro 
sexo, o prazer é o meu maior 

desejo. Faço deslicações, a motel, 
hotel. Acompanhante c/ disponibi-

lidade p/ jantarese viagens.

TLM.: 915 126 868
DEUSINHA 
DO AMOR

Gosto de dar e receber amor, 69 
deliciosa, beijo envolvente. Tenho 

brinquedos para homens que 
gostam. Venha descobrir o gosto 
do prazer corpo a corpo. Podes 

finalizar nas mamas.

TLM.: 918 506 529
SAFADINHA

IRRESISTÍVEL

Toda 
perfeitinha, 
magrinha, 
carinhosa 

e simpática. 
Foto real.

913 347 260

LOIRA E MORENA
1.ª VEZ

Venha escolher e experimentar 
nova sensação, tráz um amigo se 
quiseres. Somos meigas, fazemos 

várias posições, tudo gustoso, 
nas calminhas. Liga e serás bem 

atendido, até ao fim do mês.

TLM.: 917 345 279

TRAVESTY 
NEGRA

Sua namoradinha, peito XXL,
 dote grande, duro. Ativa/pas-
siva, or*l delicioso até ao fim.
TLM.: 920 486 486

FAÇO  
Arranjos de Chapeiro c/ 

experiência em restauro e 
modernos. Faço parceria c/ pintor 
e descloco-me se for necessário.
TLM.: 964 074 407




